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			PREFÁCIO


			É com enorme carinho e admiração que escrevo este prefácio para o livro de um grande amigo, cuja jornada no mundo da Tecnologia da Informação (TI) resultou em histórias repletas de lições valiosas. Logo no início, ele coloca um ponto que acho que é verdade para todos aqueles que trabalham com tecnologia (e que também vale para aqueles que se propõe a escrever um livro): é preciso muita resiliência, persistência, determinação e alguma dose de teimosia para qualquer conquista na vida. Como diria o ex-presidente americano Calvin Coolidge: “Nada neste mundo pode substituir a persistência. O talento não substitui a persistência; nada é mais comum do que pessoas fracassadas com talento. A genialidade não substitui a persistência; gênios não recompensados são quase um clichê. A educação não substitui a persistência; o mundo está cheio de negligenciados educados. A persistência e determinação são onipotentes”.


			Eis que Jorge demonstra tudo isso e muito mais ao contar com coragem e peito aberto sua saga no mundo fascinante e desafiador de TI. E escolhe fazer isso por meio de Jonas, um personagem cativante que aprendemos a admirar e pelo qual até torcemos ao longo do livro. A ideia de desenvolver essa espécie de alter ego para contar sua história foi profundamente feliz, porque ao mesmo tempo que torna mais leve o desenrolar do enredo, promove um afastamento precioso entre o autor e o protagonista, que claramente facilita o amadurecimento da narrativa.


			Os capítulos sucedem-se apresentando não só perspectivas técnicas sobre projetos de TI, como também da própria vida de Jonas, desde uma saudável nostalgia de épocas mais artesanais do desenvolvimento de software até perspectivas atuais com preocupações extremamente contemporâneas sobre questões ligadas ao ambiente tecnológico. A mensagem do título de que a TI barata pode levar a resultados caros vai ganhando em peso e evidência ao longo de todo texto, com exemplos de múltiplas complexidades que corroboram com a visão do autor.


			O desenrolar da leitura transcorre de maneira atraente e fluída, na qual o leitor é envolvido pelas histórias e personagens, aprendendo de maneira aprazível e descontraída. A obra, portanto, não apenas expande nosso entendimento sobre projetos de TI, mas também estimula uma reflexão profunda sobre como lidamos com nossos colegas, superiores e colaboradores no dia a dia. Tudo isso recheado de lições aprendidas para o leitor que estiver atento e souber aproveitar as entrelinhas de cada página, cada projeto, cada empresa e cada situação vivida por Jonas.


			É admirável a habilidade do autor em abordar temas técnicos e comportamentais simultaneamente, transformando-os em uma trama cativante e repleta de aprendizado. Com uma escrita amigável e envolvente, ele consegue transmitir seu conhecimento e experiência de maneira agradável e instrutiva, mergulhando em assuntos técnicos relacionados à TI enquanto aborda questões extremamente humanas, que todos nós, eventualmente, passamos ou passaremos em nosso cotidiano nas organizações.


			Outro ponto a se destacar e que não poderia deixar de mencionar é quanto à humildade do autor. Ele não apenas compartilha suas experiências, mas também demonstra grande abertura e sinceridade ao expor suas falhas e aprendizados. Em nenhum momento hesita em compartilhar momentos difíceis de sua carreira, admitindo erros e mostrando com autenticidade que, apesar de suas conquistas e habilidades técnicas, é fundamentalmente humano e, portanto, passível de desacertos. O importante é estar atento e aprender com eles. Essa humildade permite ao leitor conectar-se com o relato em um nível mais profundo, tornando a experiência da leitura ainda mais enriquecedora e inspiradora.


			Ao final do livro, é apresentado uma espécie de índice remissivo de recomendações, mas que também não se limita a questões técnicas. Aliás, arrisco dizer que os principais ensinamentos passados pelo autor não são de cunho tecnológico (apesar de reconhecidamente ser um especialista), mas sim, socioemocional, e essa talvez seja a maior riqueza desta publicação.


			Em suma, estou certo de que profissionais da área de TI e gestão de projetos encontrarão valiosos ensinamentos nestas páginas, que servirão de guia e inspiração em suas próprias trajetórias. Mas mesmo que você não pertença a nenhuma dessas áreas, tenho certeza de que tanto seu enredo quanto a forma como foi escrito, vão direcioná-lo a uma aventura corporativa única, uma deliciosa experiência de aprendizado. Aproveite!


			André Barcaui


			Professor, consultor e palestrante










			APRESENTAÇÃO


			TI Barata, Resultados Caros é um livro inspirador que conta a história emocionante de um jovem que, diante de um grave incidente, precisou enfrentar inúmeros desafios para ajudar a empresa onde trabalhava a se recuperar. 


			Com muita criatividade e trabalho árduo, o personagem principal enfrentou uma série de obstáculos, como a falta de recursos e a pressão constante dos superiores. 


			Ao longo do livro, o leitor é transportado para o universo da empresa em crise e acompanha de perto a trajetória do jovem protagonista. Com uma narrativa envolvente e emocionante, TI Barata, Resultados Caros é uma obra que vai inspirar e motivar todos aqueles que buscam superar desafios e alcançar seus objetivos.


		


	

		

			1


			Presente


			1.1 Estou de volta


			Voltei agora há pouco para o quarto do hotel após um dia de confraternizações. 


			Foi um dia cansativo, mas estou muito feliz porque entreguei mais um projeto importante.


			É muito bom quando entregamos um projeto, melhor ainda quando ele é entregue dentro do prazo e orçamento, do jeito que o cliente solicitou.


			Fui o Gerente de Projetos deste projeto internacional de grande porte, no qual envolvemos pessoas de diferentes culturas, línguas, gerações e tecnologias. Foi um desafio enorme e consegui superar as maiores provas que eu já tive até hoje!


			A minha base de trabalho é no Brasil, mas hoje estamos comemorando no quartel-general da empresa no Chile. Quartel-general da empresa para assuntos da América Latina e casa dos Vice-presidentes.


			O motivo da comemoração? Estamos comemorando a entrega de todos os principais projetos mundiais que ajudaram a companhia a elevar seu faturamento anual, que hoje está na casa dos 3 bilhões de dólares. O meu projeto é um deles e contemplou a abertura de lojas virtuais para duas marcas diferentes, uma de calçados, mundialmente conhecida desde a década de 1960 e outra de vestuário de outra importante marca reconhecida mundialmente. Além das lojas virtuais, iniciamos a abertura de lojas físicas de ambas as marcas espalhadas por toda a América Latina.


			Estou hospedado em Santiago, mais precisamente no bairro La Dehesa, um dos bairros mais bonitos da cidade. Ao fundo, tenho a vista da imponente Cordilheira dos Andes, uma vista maravilhosa!


			Curioso que novamente estou parado diante de uma janela, mas dessa vez, vendo o mundo sob a ótica de um campeão, muito diferente de anos atrás, quando me deparei com um dos piores momentos da minha carreira profissional e que fez eu duvidar da minha capacidade de trabalhar com tecnologia. Eu tive que ser muito resiliente, persistente, determinado e teimoso para me sentir assim de novo. Era mais fácil desistir, era mais fácil procurar outra coisa para fazer, mas eu jamais saberia se teria dado certo se não tivesse insistido.


			A entrega desse projeto fez com que as dúvidas fossem embora. 


			Sim, eu sou capaz e estou de volta!


			1.2 Tarrytown. Seis anos atrás.


			Estou no quarto descansando após um longo dia de estudos. Foi um dia cansativo, porém gratificante.


			No momento estou passando uma temporada numa escola localizada em Tarrytown, Nova York.


			Do meu quarto é possível ver alguns esquilos, prédios do campus, um imenso gramado, muitas árvores, e de fundo, o rio e a ponte Tappan Zee. Posso afirmar que é uma das paisagens mais bonitas que eu já vi e é um prazer enorme estar aqui.


			Essa viagem foi postergada por muitos anos. Realizar este sonho de fazer um intercâmbio nos Estados Unidos era um desejo de adolescência. Quando descobri que havia esse tipo de intercâmbio para adultos, decidi que era hora de realizar esse sonho. Foi a melhor coisa que eu poderia ter feito à essa altura da minha vida.


			Excelente ocupar a mente com estudo e o corpo com exercícios! Durante o dia estudo inglês e nos intervalos vou para a academia ou faço caminhada pela vizinhança.


			A escola oferece muitas atividades para os alunos, mesmo assim, tenho momentos solitários que aproveito para colocar minhas músicas preferidas e andar pelo campus ou pelas ruas da cidade. Às vezes, nem consigo acreditar que estou aqui e vivendo tudo isso. É sensacional!


			Cheguei a pensar que ficaria entediado estudando, mas logo vieram as excursões e enfim pude conhecer monumentos, museus, praças, prédios, ruas, avenidas famosas e outros pontos turísticos que eu só conhecia por meio de capas de livros e matérias na mídia.


			Conhecer de perto símbolos americanos como o Empire State, a Estátua da Liberdade, a Casa Branca e o Pentágono me fizeram lembrar quando ainda era um garoto. Esses símbolos estavam estampados nos livros de Inglês. Engraçado é que sempre me imaginei nesses lugares.


			Na excursão para Washington D.C., tentei visitar um amigo que trabalhou comigo no Brasil, mas infelizmente ele não estava em condições para me receber.


			Thomas foi um dos incentivadores para que eu viajasse para os Estados Unidos para aprimorar o Inglês, além de ter acesso à outra cultura. O que talvez Thomas não saiba é que eu me inspirei nele para muitas coisas, porque ele sempre foi um grande executivo. Tenho uma enorme gratidão ao Thomas pelos conselhos e ensinamentos. Seu bom humor contagiava a todos que tiveram a oportunidade de trabalhar com ele. O “Tom”, como ficou conhecido, viajava pelo mundo fechando negócios e eu queria ser como ele, viajar pelo mundo e ser um respeitado executivo internacional.


			Quando trabalhei na Allair System, havia muitos cursos que eram realizados no exterior e eu sempre me inscrevia. Falei algumas vezes para o Dagoberto, o diretor-presidente da empresa, que eu tinha muito interesse em participar dos cursos, mas ele sempre falava que não dava, que preferia me ver cuidando do departamento e tinha preocupação com o que acontecia quando eu não estivesse presente, por mais que eu soubesse que o time era bom e conduzia muito bem as atividades em minha ausência. O que me deixava triste é que muitos técnicos recusavam essas oportunidades, alegavam absurdos para não viajarem e fazer esses cursos.


			Agora eu estava vivendo isso por meio de um curso de intercâmbio internacional e queria que o Tom soubesse que eu consegui, finalmente. Queria agradecê-lo pelo incentivo e inspiração.


			Mais para a frente falarei um pouco mais sobre o Dagoberto e o Tom. Por enquanto posso dizer que os dois me ensinaram muito.


			De volta a Tarrytown, sigo a rotina de acordar cedo, curiosamente sem o auxílio do despertador. Tomo um café da manhã reforçado e sem pressa, assim como não tenho pressa para concluir todas as demais atividades do dia que se resumem em: estudar, participar de atividades da escola, comer e passear. É complicado acostumar-se com essa liberdade, eu sempre tive horários rígidos para tudo.


			Nos últimos oito anos eu saí de férias em três ocasiões e só consegui isso, porque vendi 50% das minhas férias, saindo apenas 15 dias. Nos demais anos eu vendi 100% das minhas férias e não tive descanso. O dinheiro era bom e ajudava no orçamento, mas a falta de descanso gerava um estresse absurdo e hoje entendo que não valeu a pena vender minhas férias. Hoje eu fico feliz mesmo dividindo minhas férias em períodos, porque 30 dias — período de férias no Brasil — corridos é muito tempo ausente para quem está envolvido com projetos e entregas importantes.


			O mais estranho é que eu estava acostumado com a venda das férias e hoje que posso passear sem pressa pelas ruas de Tarrytown, sinto-me “culpado”, é como se eu estivesse fazendo algo de errado. É estranho.


			Tarrytown é um lugar muito especial. Lugar onde ainda é possível ver pessoas deixando seus carros estacionados com a chave no contato, só para se ter ideia.


			Durante as aulas fiz amizade com muita gente, mas a turma que passava a maior parte do tempo era formada por pessoas de diversas nacionalidades: Roberto (Itália), Takayuki “Taka” e Nagasue (Japão), Anne Helene (Dinamarca), Hans e Daniela (Alemanha), Susana (Suécia), Renan e Juan (Venezuela), Jasmine (China). Eventualmente surgia gente nova na turma durante as excursões. Infelizmente não lembro o nome de todos.


			Um dos pontos altos da viagem foi a excursão para Washington D.C. Ficamos hospedados em Arlington, Virginia. Durante o dia, o ônibus pegava a gente no hotel e visitávamos pontos turísticos e conhecíamos um pouco mais sobre a cultura do lugar. À noite, atravessávamos a pé, a ponte Francis Scott Key com destino a Georgetown. Ainda cruzando o rio Potomac, era possível ver as luzes da cidade.


			Todos estavam vivendo dias especiais por motivos diferentes. A maioria estava realizando o sonho do intercâmbio nos Estados Unidos. Eu sentia-me como se estivesse internado em uma clínica, em busca de recuperação.


			Coisas engraçadas aconteceram nessas excursões, mas em Washington D.C. foi demais.


			Resolvemos parar para comer algo em um dos bares mais vazios e tranquilos, ao som de blues, quando de repente o lugar ficou cheio de gente, assim que um casal de noivos e seus padrinhos atravessaram a rua e entraram no bar. Virou uma festa de casamento!


			Taka, que aparentava ser um dos mais tímidos, transformou-se e dançou com os noivos, padrinhos e convidados.


			Quando pensei que já tinha visto de tudo, Taka apareceu cantando algo desafinado abraçado ao cantor de blues que fazia o show no lugar.


			Tivemos pouco tempo para dormir naquele último dia de excursão, porque às 8h daquela manhã, nosso ônibus partiria de volta para Tarrytown.


			Antes de voltar ao Brasil, ainda aproveitei uma excursão para Las Vegas, onde tivemos o casamento simbólico de Daniela e Hans em uma capela próxima ao hotel e ainda pude ver os colegas bêbados cantando com um cover do Elvis.


			A minha despedida coincidiu com uma noite especial em Nova York numa balada onde o DJ era will.i.am e ele ainda tocou muita música brasileira.


			Sabia que em poucos dias estaria de volta ao Brasil. Eu já estava preocupado com meu futuro desde o dia que pisei nos EUA. Confesso que os passeios, festas e os estudos me fizeram esquecer um pouco de tudo que aconteceu, mas a grande verdade é que eu estava desempregado. Não sabia o que iria encontrar pela frente. Era um misto de otimismo com preocupação.


			Faltando três dias para voltar para casa, uma empresa multinacional de telecomunicações encontrou meu currículo na internet, fizemos uma entrevista via videoconferência e fui informado que eu tinha sido o escolhido no processo, faltando apenas um dia para meu retorno ao Brasil.


			Foi mágico! Agora estava voltando para casa com um novo emprego, uma nova chance.


			Antes de pegar o taxi até o aeroporto, fiz questão de cumprimentar os amigos, professores e funcionários da escola. Todos contribuíram para que eu crescesse nesse momento do intercâmbio.


			Esse lugar incrível chamado Tarrytown me curou. Trouxe um pouco de paz para minha vida. Prometi que um dia eu voltaria para esse lugar para demonstrar o meu sentimento de gratidão.


			1.3 Muito prazer. Eu sou o Jonas!


			Antes de contar a história que me levou a escrever o livro, gostaria de me apresentar:


			Eu sou o Jonas, tenho 35 anos, sou gerente de TI, fascinado por tecnologia e tudo que gira em torno dela.


			Comecei a trabalhar cedo, com 10 anos de idade, mas só tive a oportunidade de começar a trabalhar com tecnologia quando completei 16.


			Aprendi bem cedo que tinha que trabalhar para conquistar as coisas que eu sonhava e confesso que ganhar meu próprio dinheiro sempre foi motivo de alegria.


			Em um evento de portas abertas da faculdade, decidi na 7ª série que eu seria um profissional de tecnologia.


			Tive sorte de ter pais maravilhosos que jamais limitaram meus sonhos. Eu “voava” longe na imaginação, mesmo sabendo que a vida era dura para eles. Minha “saída” para uma vida melhor estava diretamente relacionada à minha força de vontade, a muito estudo e a uma fé inabalável.


			Eles esforçavam-se bastante para garantir que eu continuasse estudando e enquanto estivesse em colégios públicos, sabia que poderia contar com o apoio deles para alimentação, transporte e material escolar. 


			Como a faculdade era um sonho ainda distante, eu pensava que se começasse a trabalhar cedo, eu teria dinheiro suficiente para pagar uma faculdade particular na qual tinha o curso que eu queria fazer.


			Com 10 anos de idade, aproveitando uma oportunidade, comecei o que chamo de meu primeiro trabalho.


			1.4 Meu primeiro trabalho


			Agradeço à professora Glorinha, por explicar às crianças de 8 anos da 2ª série que Papai Noel não existia.


			Cansada com a bagunça da criançada, soltou uma frase que fez aquela turminha chorar.


			— Crianças, prestem atenção! — Disse Glorinha batendo palmas.


			— Vocês são grandes o bastante para saber que Papai Noel não existe! Esses brinquedos são fruto do esforço dos seus pais! — Continuou ela esbravejando para a tristeza geral das crianças na sala.


			Tudo bem, não foi um trauma que carrego com tristeza, mas minha mãe disse que nesse dia eu chorei bastante. Passou.


			Acho que isso até ajudou, porque eu realmente comecei a perceber as dificuldades as quais vivíamos e tive mais ciência sobre a realidade dura da qual eu fazia parte. Morando em uma vila de casas simples que ficavam em volta de um quintal, comecei a observar com mais atenção a habilidade que meus pais tinham para pagar o aluguel, despesas e criar dois filhos.


			Meus pais trabalhavam durante a semana e nos fins de semana procuravam fazer algo para ganhar um pouco mais de dinheiro. Minha mãe era encarregada de produção em uma fábrica de roupas e, nos finais de semana, alternava entre trabalhar na fábrica em períodos de grande produção ou fazer consertos de roupas para os vizinhos e clientes próprios. Meu pai era metalúrgico, mas tinha um hobby que era tocar bateria nos fins de semana. Ele tocava em um restaurante que ficava na estrada entre Mogi das Cruzes e Bertioga. Muitas vezes eu ia com ele, gostava de vê-lo tocar.


			Vendo o movimento do bar, percebi que eu tinha uma oportunidade de trabalho. Arrumar as fichas, separando-as por tipo de produtos. O bar recebia o dinheiro no caixa e entregava para os clientes uma ficha com o tipo de produto adquirido. O cliente então chegava no balcão, entregava a ficha e pegava o produto. O atendente do bar mal tinha tempo de atender o grande volume de clientes, e alguém do caixa tinha que correr até o balcão, pegar as fichas e ficar procurando a ficha correta para novamente entregar a um cliente.


			Convenci o dono do restaurante que eu poderia pegar as fichas e entregá-las arrumadas no caixa, separadas por tipo de produto. Era o trabalho mais legal do mundo e eu me sentia superimportante!


			Ainda hoje lembro com carinho daquele sentimento ingênuo quando eu recebia uns trocados por ter feito aquela atividade. Não era pelo dinheiro, era por acreditar que realmente estava fazendo algo importante, sendo útil. Mais do que o dinheiro, ao receber os elogios pela agilidade e utilidade do meu trabalho, eu ganhava o meu dia! A gente perde um pouco esse sentimento conforme crescemos, principalmente quando não trabalhamos com algo que nos dê prazer em fazer. Nem sempre o que mais gostamos de fazer é o que garante o nosso sustento.


			No final do dia, meu pai exausto e feliz de tocar a tarde inteira e eu todo feliz por ter ganhado uns trocados na atividade que eu chamo de meu primeiro trabalho. 


			Gostaria de sentir novamente aquela sensação de que o dinheiro é uma consequência e não o motivo pelo qual eu acordo cedo para ir trabalhar.


			1.5 O primeiro calote


			Depois que descobri que trabalhar dava dinheiro, inventei coisas mirabolantes e os resultados foram igualmente bizarros.


			Certo dia, brincando na rua com os meus amigos, descobri que uma pequena fábrica de brinquedos caseiros havia se instalado na nossa rua.


			As exigências eram mínimas, eu só tinha que estar matriculado na escola e passaria meio período montando brinquedos simples. A única restrição é que, como eu só tinha 10 anos de idade, meus pais deveriam autorizar.


			Enchi tanto a paciência da minha mãe que ela aceitou, contanto que eu não perdesse o rendimento na escola.


			Assinou o tal termo e comecei a trabalhar no dia seguinte.


			Aquilo não tinha como dar certo, era uma fábrica clandestina, com documentos falsos e descobrimos isso da pior forma. Um dia cheguei para trabalhar e a fábrica estava fechada com a polícia na porta. Eles não pagaram o aluguel, nem as pessoas que trabalhavam lá. Trabalhei dois meses sem receber um centavo e ainda gerei uma dívida na sorveteria que funcionava ao lado da fábrica. A dona da sorveteria também acreditou na mesma história e deixava todo mundo comprar sorvete anotando numa caderneta, na esperança de que no fim do mês, todos pagariam suas contas.


			Fiquei decepcionado, não entendia muito bem o que estava acontecendo. Além disso, minha mãe ainda pagou a conta na sorveteria. Isso me fez muito mal.


			Meus pais, vendo a decepção, conversaram comigo e explicaram que apesar de eu querer muito ajudar, eles preferiam que eu me dedicasse aos estudos porque eles ainda conseguiam nos manter estudando até um certo ponto.


			Foi o que eu fiz. Dediquei-me aos estudos até chegar à idade mínima permitida de 16 anos, então comecei a procurar novamente um trabalho, dessa vez, com contrato.


			1.6 O segundo calote


			Assim que completei 16 anos, providenciei a documentação necessária para trabalhar e fui em busca de uma posição no mercado de trabalho.


			Eu já sabia desde a 7ª série que eu ingressaria na área de Tecnologia da Informação, então não foi surpresa para os meus pais quando eu decidi participar de um concorrido processo para ingressar no único colégio técnico da região com curso voltado para tecnologia.


			Foram milhares de candidatos concorrendo a 120 vagas naquele ano. Não foi fácil, mas consegui. Havia conquistado uma vaga para estudar o que eu queria, mas o material de estudos era caro e nem computador eu tinha. Então como o curso era noturno, resolvi intensificar minha procura por um emprego e trabalhar durante o dia. O curso era de quatro anos, então queria de fato estar preparado para pagar minha faculdade.


			Procurar emprego nessa época era difícil. Atualmente temos muitos serviços via aplicativos e sites que oferecem vagas de emprego e nos conectam às oportunidades, mas na década de 1990, mais precisamente em 1991, procurar emprego consistia em deixar o currículo impresso em uma agência de empregos. As agências eram escritórios que faziam o papel dos sites de busca de empregos dos dias de hoje. Outra forma de se cadastrar para as vagas existentes era deixar o currículo impresso nas portarias das empresas.


			Queria atuar como tecnólogo, mas o que eu consegui foi um emprego de ajudante numa outra fábrica de brinquedos. Não era o que eu queria ainda, mas como precisava pagar o material de estudos e meu transporte, aceitei o trabalho até que pudesse finalmente trabalhar com tecnologia.


			No início tudo ia bem, recebia em dia e conseguia comprar todo material de estudos. 


			O dono da empresa Souza&Souza Confecções gostava que eu fosse com ele em todas as viagens onde entregávamos os produtos. Aprendi muito com ele. Antes de ser o proprietário, Souza era um engenheiro mecânico e prestou serviços de manutenção na indústria. O seu conhecimento era muito amplo, mas Souza desconhecia qualquer pauta relacionada a Finanças e Administração.


			Deixou que seus filhos tomassem conta de tudo e, cada um deles, fazia retirada de grandes quantias e isso gerou um “rombo” que um dia veio à tona. O último grande gasto foi para pagar o casamento do filho mais velho. Souza tirou uma quantia para pagar toda a festa, mas se esqueceu de uma regra básica: o dinheiro era da empresa, não era dele e a empresa “cobrou” caro por isso.


			Em pouco tempo a empresa começou a atrasar o salário do pessoal até que um dia Souza retirou todos os equipamentos do local na calada da noite e sumiu.


			No dia seguinte, todos chegamos para trabalhar e descobrimos que ele e sua família haviam mudado para um lugar desconhecido e teriam dado um calote em todos os funcionários.


			Muito estranho, mas eu estava passando pela mesma situação.


			Não me abalei como na primeira vez, mas confesso que me tornei mais cético em relação ao ser humano. Puxa vida, logo eu que era tão próximo dele? Fiz meu trabalho, não faltei um dia sequer…


			Enfim, tinha que seguir em frente e não tinha tempo para ficar me lamentando, então voltei a procurar um novo trabalho e foquei em procurar por algo em tecnologia, a área que decidi atuar.


			Não demorou muito para que eu encontrasse um novo emprego, onde tive a oportunidade de montar minha primeira base de conhecimento em TI e suas várias áreas.


			1.7 Meu primeiro emprego em TI


			Na escola eu era um bom aluno, interessava-me principalmente pelas aulas de linguagem de programação e tive professores muito bons. Era uma época romântica da TI e as linguagens de programação que eram ensinadas eram as clássicas Assembly, C, C++, Fortran, Java, Pascal, Cobol e Basic.


			A falta de um computador em casa era compensada com a utilização dos computadores do laboratório da escola. Eram poucos e muito antigos, mas suficientes para codificarmos e rodarmos os programas para treinar.


			Fazendo o mesmo processo da última vez, visitei agências de empregos e listei todas as empresas de tecnologia da cidade. Fui em cada uma delas entregar pessoalmente meu currículo, mas ao deparar com a fachada da Nacional Automática, encontrei a oportunidade que eu procurava.


			Wilson, o proprietário, recebeu-me quando eu já estava virando as costas para ir embora. Ele abriu uma pequena janela de vidro e perguntou o que eu queria. Foi engraçado, a empresa já estava fechada e por alguns segundos ele já não estaria lá para me atender.


			Expliquei que estava procurando emprego e perguntei se poderia deixar meu currículo com ele. Ele disse que sim, pegou o currículo e fechou a pequena janela da porta. Por um momento, pensei que ele tivesse me ignorado, mas assim que virei as costas novamente para ir embora, a porta abriu-se e ele me convidou para entrar e conversar. Disse que estava mesmo pensando em alguém para ajudar tanto na parte administrativa quanto técnica. Expliquei que estava cursando Processamento de Dados no segundo grau técnico, conversamos um pouco e então ele fez o convite para que eu começasse a trabalhar já no dia seguinte.


			Wilson tratou logo de me apresentar a empresa e explicar minhas atividades. Assim que entrei no escritório, vi diversos computadores, monitores e impressoras na bancada, prontos para serem entregues. Ainda lembro como se fosse hoje. 


			A primeira pessoa apresentada foi a recepcionista, ela ficava no local onde os clientes aguardavam atendimento.


			Estamos falando do início dos anos 1990 e na recepção ficavam expostos microcomputadores 386 e 486, impressoras matriciais e fitas de impressão, aparelhos e bobinas de fax, cartuchos de tinta para impressoras jato de tinta, disquetes, enfim, tudo que havia de tecnologia disponível na época.


			Para os mais novos, muitos desses equipamentos e suprimentos podem ser encontrados em museus ou numa consulta ao Google, mas naquela época, eram produtos de alta tecnologia e remetiam à modernidade. Não tenho certeza de valores, mas o custo para comprar e manter um computador era alto e a maioria dos clientes eram empresas, membros de órgãos públicos, bancos e pessoas bem-sucedidas.


			O computador campeão de vendas naquela época era o que possuía o processador 386 SX. Quando recebíamos uma encomenda, nós montávamos o computador de acordo com a configuração escolhida pelo cliente. Sim, o computador era montado, juntando peças compradas de fornecedores distintos e a gente tinha que torcer para que não ocorresse alguma incompatibilidade entre essas peças, algo muito comum naqueles tempos.


			Depois de conhecer a estrutura no piso térreo, logo fui apresentado ao primeiro andar, onde ficavam Eduardo, filho do Wilson e Mauro, o técnico roqueiro.


			Eduardo era o nerd raiz com óculos com armação remendada e jaleco cheio de canetas e lapiseiras. Até os trejeitos do Eduardo era de um nerd. Eduardo ouvia música clássica quando chegamos à sua sala. Eduardo tinha a função de desenvolver sistemas, desenvolvia numa linguagem de programação pouco conhecida, chamada Joiner1. Era muito parecida com a sintaxe (forma de programar) com uma famosa linguagem de programação da época chamada Clipper. Também era responsável pela montagem de computadores, manutenção em redes de computadores e a manutenção mensal nas grandes empresas da região.


			Ao visitar a última sala do primeiro piso, conheci Mauro. Ele era o responsável pelo conserto de impressoras, manutenção de equipamentos em empresas, entregas de equipamentos novos etc.


			O estilo do Mauro era o oposto de Eduardo, e em sua sala, no final do corredor, ouvia-se um rock and roll alto. No dia da minha chegada estava tocando Henry Rollins enquanto ele mergulhava a cabeça de impressão de uma impressora matricial num recipiente com álcool isopropílico.


			Wilson explicou que, além da empresa de tecnologia, no mesmo espaço funcionava uma empresa de serviços gráficos, então ele dividiria minha atividade nas duas empresas. De manhã eu fazia trabalhos administrativos como office-boy, visitando bancos e fazendo entregas de produtos gráficos como adesivos e cartões de visita. À tarde, trabalhava com Eduardo e Mauro no laboratório, a parte mais legal do meu dia! Para quem estava estudando tecnologia, aquilo era um sonho, porque eu aprendia sobre desenvolvimento de software, infraestrutura, hardware e serviços. 


			Todos os dias eu aguardava ansiosamente pelo período da tarde. Lá eu realmente aprendia tudo que eu queria e todo aprendizado me ajudava muito no colégio técnico à noite. Eu era um dos poucos que estudavam e atuavam na área.


			1.8 Base profissional


			A venda de computadores e a procura por serviços técnicos especializados cresceram consideravelmente naquela época e logo fui convidado a ficar integralmente na função de técnico externo, deixando de lado as atividades burocráticas da administração para outra pessoa.


			Às vezes, a Nacional Automática ficava lotada de gente para comprar ou consertar equipamentos. Mauro, Eduardo e eu descíamos até a recepção para ajudar no atendimento.


			Fatos curiosos dessa época é que quem comprava um microcomputador para usar em casa, tinha que desembolsar um bom dinheiro, o serviço de e-mail era pago, tipo de impressão mais comum era matricial (aquela de agulhas barulhentas), modem era externo e fazia um barulho de aparelho de fax com conexão discada. Sim, o aparelho de fax ainda era um item essencial para comunicação em ambientes corporativos.


			Nelson, Eduardo e Mauro foram meus primeiros mestres em TI. Foram eles que me ensinaram, na prática, tudo sobre computadores e redes, os primeiros passos no desenvolvimento de software e prestação de serviços técnicos. Devo muito a eles por todo o ensinamento.


			Além disso, eu aprendi muito sobre disciplina com Eduardo. Tenho várias histórias dessa época, mas uma que gosto de lembrar é sobre o teclado com teclas sem cor, sem a descrição dos caracteres, ou seja, um teclado em branco que, para usá-lo, eu tinha que decorar a posição de cada tecla. Quando terminávamos de montar um computador, Eduardo passava-me uma série de atividades para testar o equipamento e garantir que ele estava bom para ser entregue. Por ser um equipamento montado com peças de diferentes fornecedores, era muito comum encontrarmos incompatibilidade que faziam a máquina travar intermitentemente após um tempo, por isso era importante deixá-la ligada e com o maior nível de processamento possível. Às vezes, ele colocava algum texto, até mesmo trabalho de faculdade dele para que eu digitasse enquanto testava a máquina.


			Era nessa hora de testar o computador recém-montado que ele me entregava aquele teclado sem identificação das teclas, porque ele queria me ajudar a digitar sem olhar para o teclado, queria que eu apenas memorizasse a posição dos dedos em relação às teclas e com isso eu não teria que ficar olhando para o teclado para digitar. Para ajudar, na parede ele havia colado um layout de teclado com uma sugestão de quais dedos deveriam ser utilizados para cada tecla.


			Confesso que demorou, mas um dia, sem que eu percebesse, eu estava digitando rapidamente, olhando diretamente para a tela e isso me ajuda muito até hoje.


			Outra lição que guardo do Eduardo sobre disciplina é que ele era muito organizado no desenvolvimento de software. Ele comentava bem seu código e sempre dizia que um bom desenvolvedor não tem medo de passar seu conhecimento à frente, de deixar seu código limpo e legível para que qualquer outra pessoa que tivesse acesso ao código, entendesse perfeitamente e pudesse fazer a manutenção necessária sem dificuldades.


			Eduardo era tão bom desenvolvedor que um dia ganhou uma versão vitalícia da linguagem de programação na qual ele desenvolvia suas soluções. Isso aconteceu porque Eduardo era um assíduo colaborador da fabricante e geralmente enviava ideias e sugestões de melhorias para que ele pudesse ser mais produtivo e a fabricante aproveitava as ideias para evoluir seu produto.


			Eduardo não era bom motorista, aliás, era péssimo. Do tipo que durante uma manobra simples de estacionar, batia nos carros da frente e de trás, até conseguir parar torto na vaga. E não importava se o trajeto era curto, ele sempre calculava muito mal a velocidade na entrada de alguma curva e isso rendia grandes sustos! Sério, eu tinha medo de fazer alguma entrega ou serviço externo quando o motorista era o Eduardo.


			Nesse ponto, eu preferia fazer trabalhos externos com o Mauro. Além de chegar sem sustos, escutávamos rock and roll e o papo ia além de tecnologia.


			Foram anos incríveis em minha vida! Nessa fase eu já conhecia bastante sobre software e hardware, muito mais que os colegas da escola que apenas estudavam a teoria. Não ganhava muito dinheiro, mas era o suficiente para ajudar em casa e pagar minhas contas. Na verdade, isso estava em segundo plano, porque eu tinha real noção que estava aprendendo muito enquanto trabalhava ali. 


			É muito importante para um jovem ter a oportunidade de aprender na prática atividades relacionadas com o que ele deseja fazer no futuro. Eu já sabia que trabalharia com Tecnologia da Informação e aquele lugar foi mais que uma escola, foi um celeiro de ideias, o início da minha carreira profissional. Ainda hoje, uso muitos ensinamentos daquela época, claro que adaptando às novas tecnologias, às novas metodologias.


			Se Eduardo me ensinou muito sobre desenvolvimento e disciplina, Mauro me ensinou que o lado interpessoal é tão importante quanto. Se por um lado Eduardo era muito competente e altamente capacitado para montar uma rede de computadores e desenvolver sistemas complexos, Mauro tinha a habilidade de se comunicar bem com os clientes. Lembro que quando visitávamos grandes companhias, Mauro tinha essa habilidade mais relacionada ao negócio. Ele falava a mesma coisa sem falar uma palavra técnica e o cliente entendia tudo. Eu aprendia com ambos.


			Wilson anotava em uma ficha laranja todas as minhas atividades principais. Cada participação em venda, conserto ou implantação de rede geravam comissões que eram adicionadas ao meu salário no fim do mês. No dia do pagamento, Wilson deixava-me por último e eu esperava ansiosamente por aquele momento, enquanto Mauro me aguardava do lado de fora da empresa para me dar uma carona até o colégio.


			Wilson então pegava a ficha, ligava sua calculadora gigante e começava a calcular todas as comissões que eu tinha direito. Cada vez que teclava no sinal de “+”, o papel disparava em minha direção, acho que meu coração disparava também, porque sabia que era mais dinheiro que eu receberia.


			Essa época foi essencial para que eu pudesse me preparar para novos desafios que estavam por vir. Na escola eu conversava com os professores sobre diversos assuntos que eu vivia na prática durante o dia e aquilo me deixava muito orgulhoso. Mauro, Eduardo e Wilson ensinaram-me muito, fizeram um excelente trabalho para a minha formação profissional.


			Um dia Mauro decidiu sair da empresa. Fiquei realmente triste com a perda do colega de trabalho, porque aquele convívio era uma fonte de inspiração. Ele recebeu o convite para trabalhar em uma importante multinacional americana em São José dos Campos, mas não esqueceu do amigo e, às vezes, ainda passava na empresa para me dar uma carona. Ele saiu da empresa, mas a amizade permaneceu.


			É assim que funciona. Um dia a oportunidade surge e você precisa fazer escolhas. E não foi diferente comigo, a oportunidade surgiu e eu estava preparado para ela. Eu havia iniciado o curso de Sistemas da Informação na faculdade e os custos ficaram maiores. Recebi uma proposta de emprego com muitos benefícios importantes e decidi aceitar o convite.


			Sinto que deixei Eduardo e Wilson chateados, porque a oportunidade exigiu que eu me transferisse em duas semanas para outra empresa.


			Deixei para trás a Nacional Automática, mas levei comigo todo o conhecimento e gratidão!


			1.9 Alçando novos voos


			O colegial técnico tinha duração de quatro anos, mas descobri que havia um jeito de concluí-lo em três.


			E qual seria a vantagem? Ir o mais rápido possível para a faculdade e conseguir melhores oportunidades.


			Eu achava que tecnicamente, a faculdade seria muito mais avançada que o colegial técnico, mas não foi bem assim. Fui muito mais exigido nas matérias do curso técnico do que na faculdade, mas a faculdade permitiu que eu abrisse a mente para outras matérias tão importantes quanto as matérias técnicas.


			No colegial, as matérias preferidas estavam relacionadas com linguagens de programação, enquanto na faculdade, gerenciamento de projetos.


			Uma coisa que eu aprendi é que faculdade é um lugar excelente para você expandir seu networking. E foi justamente o poder do networking que me levou para uma nova oportunidade de emprego.


			Enquanto conversava com um grupo de amigos no intervalo, Roberta comentou que seu namorado estava à procura de uma pessoa para ocupar a vaga de gestor do departamento de TI da nova filial da empresa em que ele trabalhava. Como essa pessoa trabalharia sozinha no departamento, exigiam que a pessoa tivesse boas noções de desenvolvimento de software, administração de redes e infraestrutura, ou seja, essa vaga tinha tudo a ver comigo.


			O salário era o dobro do que eu ganhava na época e ainda havia benefícios que eu nem sabia que as empresas ofereciam.


			Participei do processo de seleção e em poucas semanas eu estava contratado pela Midiatore.


			Na Midiatore eu era o responsável pelo departamento de TI, prestava suporte ao usuário, desenvolvia pequenos sistemas em parceria com a equipe da matriz e administrava os servidores de rede e arquivos.


			A empresa era pequena e estava começando com a venda de celulares, que era uma novidade cara. A diferença dos aparelhos celulares daquela época para os smartphones de hoje é que naquele início, não havia muitas opções e dependiam de concessões de linhas para funcionar no Brasil. 


			A Midiatore, que inicialmente começou oferecendo nos anos 1990, um tipo de consórcio para aquisição de linhas fixas residenciais e comerciais, viu essa oportunidade de também oferecer os aparelhos celulares aos seus clientes. Os primeiros aparelhos celulares eram grandes, pesados e feios. Tinham baterias que duravam poucas horas e a ligação era cara. Mesmo assim a loja vendia bem.


			O negócio da Midiatore progrediu por um tempo, até que as grandes companhias estatais fossem privatizadas e esses serviços evoluíram e passaram a ficar mais baratos.


			Houve um período importante de expansão da malha de linhas telefônicas fixas e as empresas migraram o modelo de aquisição da linha como um serviço e começaram a oferecer serviços mais inteligentes a partir de um pacote mensal.


			A telefonia celular também passou por uma grande mudança, ainda mais quando chegaram ao mercado pacotes de serviços pré-pagos e aparelhos celulares mais populares. Com essa expansão, as pessoas tiveram acesso a ambos os recursos no mesmo aparelho e empresas como Midiatore perderam a razão de existir.


			Eles “lutaram” por um tempo, tentaram migrar a atuação para o mercado de pagers. Muitos profissionais amavam aqueles aparelhinhos que já haviam saído de moda nos Estados Unidos e seus valores por aqui eram bem interessantes. Caso você não tenha ideia do que estou falando, pager era um aparelho eletrônico que só recebia mensagens de texto encaminhados por uma central de atendimento. Sim, ele só recebia mensagens e para receber uma mensagem, alguém tinha que ligar na central de atendimento, falar com um atendente, explicar para quem estava mandando a mensagem e falar que mensagem gostaria de enviar. Rapidamente o aparelho vibrava ou tocava com a mensagem. Ótimo para profissionais que precisavam estar conectados com clientes e familiares de forma simples e barata. Muitos dos nossos clientes eram médicos, que recebiam chamados ou informações dos hospitais e clínicas informando sobre o estado de seus pacientes ou emergências.


			Claro que quando você vê um aparelho celular hoje, não consegue imaginar como esses dois serviços de telefonia celular e mensagens andavam separados, mas é verdade.


			Isso durou um tempo e logo os celulares mais recentes incorporaram o serviço de mensagens no mesmo aparelho e o pager também deixou de ser um aparelho que sustentasse um negócio com diversos empregados. É engraçado lembrar que por alguns anos as pessoas mais conectadas no mundo tinham esses dois aparelhos na cintura. Pareciam que todos tinham um cinto do Batman, cheio de acessórios.


			Foi só uma questão de tempo para que a tecnologia das grandes empresas de tecnologia chegasse para vender aparelhos celulares mais modernos, mais leves, com baterias de maior durabilidade, com preços mais competitivos e com um modelo comercial de venda mais agressivo. Os novos aparelhos já vinham com softwares para troca de mensagens SMS e apesar de ter que pagar por SMS enviado, as novas tecnologias e modelos de negócio fizeram empresas como Midiatore se tornarem obsoletas rapidamente.


			Em pouco tempo, a Midiatore fechou suas portas e eu fui em busca de uma nova oportunidade para pagar a faculdade e continuar minha trilha na área de TI.


			1.10 Construindo uma bagagem em TI


			Depois da Midiatore, eu voltei a trabalhar em Mogi das Cruzes em uma empresa chamada Opentecky. Eu era técnico externo e prestava serviços de manutenção em grandes empresas da região. Pelo menos quatro vezes por semana eu estava em uma dessas empresas para cumprir nosso contrato de manutenção, e quando não estava, trabalhava em atendimentos avulsos ou consertava equipamentos no laboratório da empresa. 


			Havia uma espécie de rodízio de técnicos nas empresas atendidas pela Opentecky, porque Ronaldo, o dono, já tinha experimentado a sensação de perder técnicos para os clientes. Depois de um tempo, alguns clientes tinham preferência em contratar os técnicos que já estavam acostumados com seus ambientes. Também era comum o técnico, diante de tantos benefícios, candidatar-se às vagas disponíveis nesses clientes. Diante dessa situação, Ronaldo alterou seu contrato de serviços, adicionado uma cláusula de proteção para evitar que clientes contratassem seus funcionários e adotou o rodízio de técnicos nas empresas.


			Para cada cliente, um carro popular e uma pasta estilo 007 cheia de ferramentas e acessórios. O trabalho consistia em atender qualquer tipo de chamado de TI, desde substituir equipamentos danificados, levá-los ao laboratório para conserto, trocar cartuchos, fitas e toners de impressoras, verificar e instalar ponto de rede e telefonia, configuração de dispositivos e instalação de software.


			Em um desses atendimentos, numa grande indústria fabricante de tratores chamada Tratortsu, recebi uma proposta para trabalhar com eles. Toshio era um dos responsáveis da área de Tecnologia da empresa e gostava do meu trabalho. Fez o convite me explicando que eu ganharia metade do salário que eu ganhava na época como técnico externo, mas aprenderia muito sobre o ambiente de TI de uma multinacional com mais de 200 subsidiárias espalhadas pelo mundo. A minha função seria muito parecida — suporte técnico aos usuários —, mas eu teria a oportunidade de aprender novas tecnologias à medida que eu faria parte dos projetos da empresa. 


			A única dificuldade que eu tinha era a questão da língua, já que a maioria dos executivos era estrangeira, principalmente do Japão, então tive que me adaptar rapidamente e entender novas línguas e novas culturas. Aprendi coisas como configurar o sistema operacional observando apenas os ícones que são padrão para todas as línguas. Essas coisas obviamente geravam alguns comentários positivos para meus gestores, devido ao meu esforço para atender e resolver problemas, mesmo diante de adversidades.


			Com o passar do tempo, os funcionários do departamento de tecnologia, que eram em sua maioria profissionais mais velhos e experientes, começaram a me passar mais coisas para fazer, enquanto liberava-os para fazerem atividades “mais nobres”, que lhes davam mais visibilidade na companhia. Eu obviamente ficava contente com a confiança que eles tinham por mim. E quanto mais eu liberava o tempo deles para projetos maiores, mais responsabilidades eu assumia e mais conhecimento eu assimilava, tornando meu perfil bem generalista.


			Na Tratortsu eu aprendi muito sobre organização e humildade. Eles tinham o programa 5S2 enraizado nos processos da empresa e isso significava que todas as áreas eram muito organizadas, padronizadas e extremamente limpas. Limpeza inclusive, era o assunto principal das sextas-feiras. Todos os funcionários paravam suas atividades, 30 minutos antes do horário de saída para deixar tudo limpo. Eu mesmo presenciei o presidente da empresa do lado de fora do escritório, pegando bituca de cigarro, provavelmente deixado por visitantes desavisados, porque quem vivia aquela cultura, jamais jogaria um lixo no chão.


			Também aprendi com eles sobre novas tecnologias, mesmo que muitas vezes, isso me custasse uma noite mal dormida, porque devido ao fuso horário, eu tinha que aguardar até meia-noite para iniciar uma atividade junto com a matriz.


			Foram muitos ensinamentos como autocontrole, separar crítica profissional do pessoal, senso de urgência e organização. Foi difícil pela falta de experiência, mas aproveitei tudo de melhor que cada um pôde me dar. 


			Vivi intensamente todas as oportunidades. Exemplo disso foi ter participado da premiação anual de inovações. Era um evento muito aguardado. Os vencedores que apresentassem a melhor solução para a empresa, seriam premiados com uma viagem para conhecerem a matriz no Japão. 


			O TI nunca havia participado, porque era sabido que tecnologia não era o forte da bancada de jurados, composta exclusivamente por executivos que atuavam nas linhas de produção dos tratores. Montei um time de TI, mas todos estavam sem tempo e acabei criando sozinho, um sistema que seria responsável por gerenciar os atendimentos de tecnologia.


			A bancada gostou da apresentação, mas não levamos o prêmio principal e acabamos agraciados com alguns eletrônicos, que doamos para uma instituição que cuida de crianças com deficiência intelectual.


			Anos depois, durante a visita de uma consultoria de TI para corrigir um problema em nosso servidor de e-mails, um dos consultores me perguntou quem havia criado aqueles sistemas que tínhamos no portal. Ele disse-me que estava procurando alguém que desenvolvesse naquela tecnologia para participar de grandes projetos que eles tinham em bancos, seus principais e mais valiosos clientes.


			Estava novamente diante de uma oportunidade, mas dessa vez, era uma oportunidade que pagaria três vezes mais que o valor do meu salário da época. O que eu ganhava mal pagava a faculdade, e muitas vezes contei com a ajuda dos meus pais, acreditando fielmente na ideia de que aquela fase seria crucial para meu futuro.


			Minha cabeça ficou a mil, porque eu imaginei o que eu poderia fazer com aquele dinheiro, mesmo que tivesse que viajar todos os dias para São Paulo novamente.


			Assim que fui informado sobre o final do meu contrato na Tratortsu, agradeci ao Toshio pela oportunidade, por todo aprendizado e aceitei o convite daquele consultor para trabalhar como desenvolvedor.


			Trabalhei alguns anos nessa consultoria como gerente de projetos. Foram projetos de fábrica de software, onde eu pude aprimorar a habilidade de ouvir o cliente, alinhar expectativas entre o cliente e o time de desenvolvimento, negociar projetos e prazos. O bom de trabalhar em consultoria com clientes dos mais variados nichos de mercado, é que a gente aprende que TI é TI em todo lugar. Um dia estava falando sobre projeto para uma grande instituição financeira, no outro estava falando sobre projetos numa indústria de refrigerantes ou de fraldas. Não importava qual era o negócio, a gente tinha que entender como tudo funcionava. Se era produção, de onde vem os insumos? São importados? Como o produto é feito? Quais são as áreas envolvidas? Quais são os diferenciais dessa empresa?


			Com o passar do tempo, havia adquirido a habilidade de falar diferentes “línguas” de negócios. Falava com a área de negócios, entendia o que eles queriam e traduzia para a área de desenvolvimento. Do desenvolvimento, traduzia de volta para a área de negócios e essa experiência me fez crescer muito. Tanto que em poucos anos, lá estava eu novamente buscando novas oportunidades, de preferência, alguma no qual eu não dependeria de contrato como cooperado ou pessoa jurídica. Queria muito encontrar um lugar onde eu pudesse construir algo que fosse duradouro, que me fizesse me sentir em casa, se é que isso era possível. Queria não ter mais a hora de ir embora, porque o projeto foi entregue com sucesso. Queria viver o projeto entregue, do ponto de vista do cliente.


			O mercado estava bem aquecido e então recebi outro convite de trabalho por meio da indicação feita por um dos nossos clientes. É a coisa mais legal, você entregar um projeto e esse cliente te indicar para outros clientes.


			Henry, o diretor de tecnologia da Allair System, foi quem me entrevistou. Na metade da entrevista, ele chamou o Dagoberto, o dono da empresa. Eu não sabia que Dagoberto era o dono da empresa e foi melhor assim.


			Dagoberto chegou com a roupa toda amassada, camisa aberta e para fora da calça, parecia que tinha acabado de acordar. Tinha uma aparência de quem não tinha gostado de ser convidado para a entrevista e que pouco estava se importando com a minha presença.


			Henry falou: 


			— Olha isso, cara! Esse é o aplicativo que eu comentei contigo! É praticamente um sistema de gestão de relacionamento para nossos clientes.


			Pedindo que eu abrisse novamente as telas de um projeto antigo, Dagoberto pareceu “acordar” e a se interessar. Começou a pedir coisas que eu não poderia ajudar, como mostrar os dados da empresa dona do projeto.


			— Você não consegue me mostrar os dados na tela? — Perguntou Dagoberto.


			— Não consigo. Eu só tenho as telas, podemos cadastrar alguns dados fictícios agora para testarmos o sistema.


			— Ah, pensei que tivesse alguns dados desse cliente para eu ver. — Insistiu Dagoberto.


			— Infelizmente eu não tenho. Desejam ver algo mais? — Respondi com a sensação de que eu não havia passado na entrevista.


			Eles agradeceram, falaram que o processo continuaria com outros candidatos e todas aquelas coisas que as pessoas falam durante o final de entrevistas. Fui embora com a certeza que algo não tinha sido atendido, ainda mais porque mesmo que eu tivesse os dados de outra empresa, eu não apresentaria.


			Dias depois eu fui contratado. Havia passado no teste mais importante para o Dagoberto: o teste da confiança. Dagoberto é a pessoa mais preocupada com segurança e sigilo das informações que eu já conheci. Se eu tivesse rodado o aplicativo com dados confidenciais de outra empresa, certamente pensaria que eu faria o mesmo com ele e não me contrataria. Dagoberto confidenciou isso alguns anos depois.


			No começo do livro eu falei um pouco sobre o Thomas, ou simplesmente, “Tom”. Ele era o braço direito do Dagoberto, um executivo fora de série. Ele viajava pelo mundo em busca de novas tecnologias, novos negócios e trazia para o Brasil. O Tom era o contato da empresa para clientes internacionais.


			Tom é americano e morou no Brasil quando era criança. Filho de missionários, aprendeu a falar português melhor que muita gente que eu conheço, inclusive eu. Com seus dois metros de altura e seu bom humor inconfundível, Tom cativava a todos na empresa. 


			Uma vez eu disse ao Tom que gostaria de estudar inglês e viajar pelos Estados Unidos e desde então, sempre que me encontrava, ele incentivava para eu não desistir desse sonho. Por isso, quando estive em Washington, cidade do Tom, eu quis fazer uma visita para agradecê-lo pessoalmente.


			A Allair System possui muitos anos de experiência em soluções em telecomunicações e com o tempo aumentou seu portfólio de produtos consideravelmente, com soluções em segurança de alta tecnologia. Seus principais clientes: instituições financeiras e governo. A cobrança por parte desses clientes era muito grande e isso se refletia em todos que trabalhavam lá.


			Os técnicos de campo tinham oportunidades de fazer cursos técnicos internacionais de aprimoramento das ferramentas vendidas na empresa, mas sempre que eu comentava isso com Dagoberto, eu recebia a mesma resposta.


			— Jonas, fico tranquilo com você à frente do departamento de TI. Deixe esse tipo de treinamento para os técnicos.


			Eu tinha tudo na Allair System para não querer mudar, se eu fosse um acomodado. Achava que tinha a confiança do dono, a empresa era financeiramente saudável, séria, idônea. Por que eu pensaria em sair?


			A única pessoa que fazia eu pensar se valia a pena continuar lá era um cara chamado Júlio.


			Júlio foi meu subordinado direto há alguns anos. Depois que passou na experiência em meu departamento e foi transferido para a área técnica, confidenciou que havia mentido para conseguir a vaga. Ele fora indicado por Henry, o diretor que me entrevistou. Júlio e Henry combinaram tudo, até mesmo o que o Henry lhe perguntaria na entrevista. Ele usaria a vaga disponível em minha área como porta de entrada na empresa, mas o objetivo do Júlio era mesmo a área de Engenharia e não o TI.


			Henry e Júlio foram desonestos. Henry mostrou interesse em me ajudar a entrevistar os candidatos e fez eu pensar que se tratava de um processo limpo, transparente, mas na verdade, tratava-se de algo ridículo, baixo. Henry havia prometido ao Júlio que conseguiria uma vaga para ele na empresa e não mediu esforços para isso.


			Durante o processo de entrevistas, Henry apresentou um currículo para o departamento de RH que estava fazendo as buscas por candidatos. Quando chegou a vez de entrevistar o Júlio, Henry participou e fez perguntas ao então candidato. Todas as perguntas foram respondidas rapidamente, com precisão. Henry fez com que Júlio parecesse o candidato mais bem preparado, mas não participou presencialmente de nenhuma outra entrevista. Dizia que ligaria para os candidatos para fazer as mesmas perguntas, mas incrivelmente ninguém era bom o suficiente para ele.
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